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ACTA N.31 

REUNIÃO 

Aos tres dias do mês Agosto do ano de mil novecentos 

e noventa e dois, nesta cidade de Aveiro, Ed f Lc Lo dos Paço s do Concelho e Salaí 

das Reuniões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob 

a Presidência do Presidente, Dr. José Girão Pereira, e com a presença dos 

Vereadores, Coronel Martinho de Sousa Pereira, Engº. Vitor José Pedrosa da 

Silva, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, Engê , João José Ferreira da 

Maia, Dr Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias de Pinho e Melo e Engê ,ê • 

Ant ón i o Ma n uel de Almeida Alves. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente 

reuniao. 
\. 

FALTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, justificar as 

faltas dadas pelos Vereadores Engº. Sérgio Azeredo e Drª. Amélia Brito. 

APROVAÇÃO DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

as a c t a s nQs. 28 , 29 e 30, referentes às reuniões anteriores. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria, relativo ao dia 31 de Julho, findo, o qual acusa 

o seguinte movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

quatrocentos e dois milhões quatrocentos e treze mil oitocentos e trinta e 

seis escudos e sessenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de 

tesouraria - dezasseis milhões novecentos e trinta e cinco mil oitocentos 

e vinte e quatro escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operações 

orçamentais - dezanove milhões setecentos e noventa e sete mil duzentos e 

noventa e dois escudos e noventa centavos; Receita do dia em operações de 

tesouraria - noventa e três mil cento e cinquenta e seis escudos e cinquenta 

centavos; Despesa do dia em operações orçamentais - oitocentos e catorze mil 

duzentos e oitenta e nove escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria 

- duzentos e setenta e cinco mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - quatrocentos e vinte e um milhões trezentos e noventa e seis 
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seguinte em operações de tesouraria milhões s 

e três mil novecentos e oitenta e um escudos. 

AT.TRNArÃn ni<' Ri<'NC: - URBANIZAÇÃO FORCA 

da deliberação tomada em 13 do mês findo, deu-se início à arremataçao dos lotes 

a seguir mencionados, sitos na Urbanização em epígrafe, os quais foram 

atribuídos do seguinte modo e cuj os valores por metro quadrado de pavimento 

de construção são os seguintes: SECTOR I - Lote nQ. 18 - Jorge Manuel Vieira 

dos Santos vinte e oito mil escudos; Lote nQ. 19 - José Manuel Martins de Castro 

Nunes - vinte e sete mil e cem escudos; Lote nQ. 20 - David Cardoso Coelho 

Figueiredo - vinte e sete mil e quinhentos escudos; Lote nê , 21 - Gil Ferreira 

da Silva J únior - trinta e um mil escudos; Lote nQ. 22 - António Manuel Tavares 

da Silv a vinte e cinco mil e quinhentos escudos; Lote nQ. 23 - Maria da Fé 

Oliv eira de Jesus Cartaxo - vinte e cinco mil e quatrocentos escudos; e Lote 

nQ. 26 - Fe r nando Jorge Vieira dos Santos - trinta e um mil escudos. 

IDEM - URBANIZAÇÃO DO PICÕTO: - Em seguida, procedeu-se também 

à arrematação dos lotes de terreno destinados a construções unifamiliares, 

sitos na Urbanização do Picôto, em Oliveirinha, os quais, por unanimidade, 

foi deliberado atribuir do seguinte modo: Lote nQ. 26 - Fernando Jorge Vieira 

dos Santos - a três mil e quatrocentos escudos o metro quadrado; Lote nQ. 28 

Manuel Vítor Rodrigues Alves - a três mil e quinhentos escudos o metro 

quadrado; Lote nQ. 30 - Alcino José Rito Lavrador - a três mil e oitocentos 

escudos o metro quadrado; Lote nQ. 31 - Vítor Manuel Carvalho de Barros - a 

quatro mil e trezentos escudos o metro quadrado; Lote nQ. 33 - Fernando Manuel 

Marques dos Santos Ferreira a quatro mil e quatrocentos escudos o metro 

quadrado. Os lotes nês , 39 e 40, destinados a comercio e habitação, foram 

vendidos a Jorge Manuel Vieira dos Santos e Fernando Jorge Vieira dos Santos, 

respec tivamente, pela quantia de cinco mil oitocentos e cinquenta escudos o 

metro quadrado de pavimento de construção, cada. 

O lote nQ. 41 foi retirado da praça, por falta de licitantes. 

IDEM: - Por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por 

unanimidade, que as futuras alienações em hasta pública, passem a ser feitas 

perante uma Comissão para o efeito constituída, ficando a respectiva venda 

sujeita a confirmação pelo executivo municipal. 

FORNECIMENTOS: - Também por proposta do Sr. Presidente e por 



! Il
 
unanimidade, foi deliberado que, de futuro, ta~: nos como 

públicos e desde que nao se verifique o im rativo 

I'·
 

representante da Procuradoria-Geral da República, o a de abertura das 

propostas tenha lugar perante uma comissão para o efeito constituida, cabendo 

ao Executivo Municipal a respectiva adjudicação. 

FORNECIMENTOS AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA A ESCOLA C+S 

DE CACIA: - Foi presente o processo relativo à aquisição de diverso equipamento 

para a Escola C+S/ 24T de Cacia, aberto por deliberação de 20 de Julho, findo, 

e ao qual concorreram as seguintes Firmas: NQ. I - MOBAPEC - Mobiliário e 

Agro-Pecuária, Lda.; NQ. 2 JEROMÓVEL, Lda. Indús tria de Mobiliário e 

Decoração; NQ. 3 - CARVALHO ARAÚJO de José Alberto Carvalho Araújo, S.A.; e 

NQ. 4 - LEKIMÓVEL - Mobiliário Metálico, Lda .. 

Abertos os envelopes repeitantes aos documento s e achados 

os mesmos em conformidade com a Lei, procedeu-se, de seguida, a abertura das 

propos tas, verificando-se os seguintes valores: NQ. I - Lote SE - um milhão 

trezentos e cinquenta e oito mil escudos; Lote ET - duzentos e cinquenta e 

seis mil e quinhentos escudos; Lote BAI - quatrocentos e trinta e dois mil 

escudos; Lote PP - sessenta e cinco mil escudos; Lote DV2 - quatrocentos e 

cinquenta e nove mil e trezentos escudos; Lote CAI - três milhões oitenta e 

oito mil e oitocentos escudos; Lote CA2 - quatrocentos e quarenta e cinco mil 

e cem escudos; Lote ME - dois milhões seiscentos e cinquenta e cinco mil e 

oitocentos escudos; e Lote CAl + ME - cinco milhões trezentos e quarenta e 

sete mil e duzentos escudos; NQ 2 - Lote AR2 - quatro milhões duzentos e 

sessenta e cinco mil quinhentos e sessenta escudos; Lote BAI - trezentos e 

sessenta mil escudos; Lote BA2 - cento e trinta e seis mil escudos e Lote DV2 

- quatrocentos e quarenta e cinco mil e novecentos escudos; NQ. 3 - Lote CAl 

três milhões seiscentos e dezassete mil e quarenta escudos; Lote CA3 

novecentos e dois mil cento e cinquenta escudos; Lote SE - quinhentos e trinta 

e um mil duzentos e cinquenta escudos; Lote ME - dois milhões setecentos e 

dezanove mil seiscentos e oitenta escudos; NQ. 4 - Lote CAI - três milhões 

cento e setenta e cinco mil seiscentos e oitenta escudos; Lote CA3 - setecentos 

e cinquenta e três mil oitocentos e oitenta escudos; Lote ME - dois milhões 

duzentos e quarenta e nove mil quinhentos e sessenta escudos; Lote SE 

novecentos e cinquenta e dois mil cento e trinta e cinco escudos e Lote DVI 

duzentos e sessenta e cinco mil e quarenta escudos. Foi deliberado, por 

unanimidade, que o processo seja objecto de estudo por parte dos Serviços 

Técnicos, a fim de posteriormente o Executivo de pronunciar. 

EDIFíCIO POLIVALENTE EM OLIVEIRINHA - ESTUDO PRÉVIO: - Presente 
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o estudo em epigrafe, o Sr. Presidente começou or 

apre~entação do mesmo, justificando as razões que 1 varam 

edificio desta natureza, na freguesia de Oliveiri ha, o completar 

um conjunto de infraestruturas sociais importantes, urna vez que o mesmo vai 

permitir a instalação condigna da Casa do Povo, do Centro Social, da Sede da 

Junta de Freguesia, de uma Colectividade, Veterinário e, eventualmente, outros. 

Seguiu-se, de imediato, a explicação técnica feita pelos 

autores do estudo e responsáveis pelo Gabinete de Arquitectura, que responderam 

às várias questões formuladas e prestaram os esclarecimentos tidos por 

convenientes, após o que foi deliberado, por unanimidade, dar uma aprovaçao, 

de principio, ao citado estudo, devendo, por isso, os técnicos desenvolverem 

o respectivo projecto, o qual, oportunamente, virá à consideração e análise 

do Executivo. 

IGREJA DO CARMO - ESTUDO DO ADRO E ENTRADA SUL: - Imediatamen

te a seguir, foi também submetida à análise o estudo acima referido, tendo 

o Sr . Presidente informado que o mesmo foi elaborado de acordo com os 

compromissos e vontade manifestados pelos representantes da Ordem dos 

Carmelitas, o qual visa dar uma maior funcional idade e melhor aspec to 

urbanistico à zona em causa. 

Pelos técnicos responsáveis do Gabinete de Arquitectura, 

foi feita uma pormenorizada explicação do trabalho apresentado, tendo-se seguido 

uma breve troca de impressões em que foram prestados os vários esclarecimentos 

por todos solicitados, após o que foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

o citado estudo e dar-lhe o necessário desenvolvimento. 

ARRANJO DA ZONA ENVOLVENTE À ILHA DO LÉ E CEMITÉRIO CENTRAL: 

- Foi também presente à reunião o estudo que acima se refere, elaborado pelo 

Gabinete de Arquitectura, o qual tem a ver não só com a necessidade de melhorar 

toda a zona em causa, mas também com a continuação da abertura da Avenida 

Central, tendo o Sr. Presidente referido que o presente projecto prevê, além 

do mais, a construção de um e dí.f i c í.o que irá solucionar alguns dos problemas 

de realojamentos de moradores daquela zona. 

Seguiu-se a explicação t e cn.í.ca tida por conveniente e a 

-prestaçao dos necessários esclarecimentos, apos o que foi deliberado, por 

unanimidade, dar urna aprovação, de principio, ao citado proj ec to, ficando, 

contudo, o mesmo, condicionado ao parecer do Instituto Português do Património 

Arquitectónico e Arqueológico (IPPAR), dado situar-se junto da zona do Museu. 

Por proposta do Sr. Presidente e dada a morosidade na execuçao 

dos trabalhos em pedra previstos no citado projecto, foi ainda deliberado, 
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do necessário ' concurso junto das Firmas da 

RESIDENCIA OFICIAL: - No seguimento das vár deliberações 

j a tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 8 de Junho, último, o Sr. Ar q t ê , 

Quintão, técnico do Gabinete de Arquitectura, deu conhecimento dos trabalhos 

de restauro que estão a ser desenvolvidos, tendo havido uma breve troca de 

impressoes sobre o assunto, nomeadamente sobre a natureza de alguns dos 

materiais a aplicar. 

AVEIRO E INHAMBANE - RELAÇÕES DE AMIZADE: No seguimento 

das varias deliberações tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 20 de Julho, 

úl t i mo , o Sr. Presidente apresentou ao Executivo a Delegação de Inhambane, 

qu e e s t á de visita a Aveiro, da qual fazem parte os Srs , Presidente da Câmara 

Munic i pa l daquela cidade moçambicana e os Directores Provinciais de Finanças 

e de Edu c a ç ã o , presentes na reunião, a quem dirigiu as boas vindas e formulou 

desej os de que entre as duas cidades haj a um cada vez maior e melhor 

enriquecimento das relações de amizade, para que se tornem frutuosas, tanto 

nos campo social como económico, para o que solicitou o apoio e colaboração 

dos respectivos agentes. O Sr. Presidente reiterou ainda votos de que a 

entre-aj uda de ambos os povos tenha cada vez maior expressão, acabando por 

fa zer uma saudação a Moçambique e ao seu povo, manifestando a vontade de que 

rapidamente encontrem solução para os seus problemas, disponibilizando o 

Município de Aveiro para o efeito. 

Seguidamente, e em nome de toda a delegação, usou da palavra 

o Sr. Presidente da Câmara Municipal de Inhambane, que disse o seguinte: "Mais 

uma vez nos encontramos nesta Cidade de Aveiro, constituindo uma delegação 

da cidade moçambicana de Inhambane, para que, no âmbito da gemelagem desta 

com a de Aveiro , prossigamos com os trabalhos, com o obj ectivo de a irmandade 

assinada em acordo torne-se palpavelmente prática. Fazem parte desta delegação, 

para além de mim, os direc tores Provinciais de Finanças e de Educação, 

respectivamente, os Senhores Rodrigo César Mabote e Duarte Cassiano. Permita-me 

Senhor Presidente, apresentar-vos os prezados cumprimentos de saudação da 

população de Inhambane, que por sua vez fá-lo-os chegar a toda a população 

do Concelho de Aveiro. A mesma encarregou-me a tarefa de proceder oferta a 

este orgao os insignificantes produtos que pelo seu conteúdo constitui maior 

satisfação dessa que nutre a irmandade entre os dois povos, nomeadamente: uma 

lata de amêndoa de castanha de caju; 15 Kg de mariscos (lulas, camarao e 

lagostas) e alguns produtos de artesanato. Para suscitar algum interesse por 

Inhambane, trazemos uma casse te de vídeo, reportando imagens gravadas, onde 
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pode ser vis to algumas parte.s da Cidade de Inhambt~~11 como 

zona que propomos aos ave a r eris e s , para que nos m lentos de 

suas férias, fazendo o turismo. Deste modo, 

formalmente apresentar o convite a uma missão da { Câmara Muni Aveiro 

para visitar a Cidade de Inhambane. De igual modo, o convite se alastra a todos, 

nomeadamente, agentes económicos do Concelho de Aveiro, para que no terreno 

estudem a viabilidade economica na implantação de unidades produtivas, cujo 

beneficio seja de comum interesse. Para terminar, agradeço a oportunidade impar 

que me conc ede r am para tomar palavra nesta magna sessão da Câmara Municipal 

de Aveiro. Obrigado.". 

Usou também da palavra o Vereador Sr. EngQ António Alves, 

para desejar que entre as duas cidades se tornem cada vez mais estreitos os 

laços de amizade que ja as unem formulou votos para que a paz volte a 

Moçambique e ao seu povo, acabando por salientar a forma cordial e amistosa 

como a delegação da Câmara, da qual fez parte, outrora foi recebida em 

Inhambane, cidade muito bonita e com enormes capacidades que urge desenvolver. 

Por fim, o Sr. Pr e s í.d en t e agradeceu as palavras proferidas 

e fez um convite a toda a Delegação para um jantar oficial com o Executivo 

Municipal. 

De imediato, o Sr. Presidente abandonou a sala para acompanhar 

a Delegação de Inhambane, tendo assumido a direcção dos trabalhos o Vereador 

Sr. Coronel Martinho. 

FORNECIMENTOS AQUISI ÇÃO DE UMA VIATURA PARA APOIO AOS 

SERVIÇOS DE TRÂNSITO: De imediato, procedeu-se à abertura das propostas 

relativas ao concurso em epigrafe, aberto por deliberação de 11 de Maio, do 

ano em curso, apresentadas pelos seguintes concorrentes e cuj os valores aqui 

se dão como transcritos: NQ 1 - CORVAUTO - Comércio e Reparações Veículos Auto, 

Lda , ; NQ. 2 - BRANCAUTO - Comércio e Reparação de Automóveis, Lda.; e NQ. 3 

CACIAUTO - Soco Comercial, Lda •. Foi deliberado, por unanimidade, solicitar 

informação aos Serviços Técnicos, com vista a ulterior resolução. 

TRÂNSITO: - No uso l;ia palavra, o Vereador Sr. Engê , António 

Alves chamou a atenção para o facto de, em sua opinião, o estudo de alteração 

do trânsito, junto ao Café Gato Preto, não ter trazido solução para os problemas 

lá e xistentes e teceu algumas considerações sobre o assunto, tendo o Sr. Coronel 

referido que irá mandar estudar de novo o problema e verificar se tudo estará 

a ser executado conforme o citado estudo. 

ARRANJO DA ZONA ENVOLVENTE AO MERCADO MANUEL FIRMINO: - Ainda 
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no uso da palavra, o mesmo Sr. Vereador alertou p 

por completar · as obras relativas a urna vala que f 

do Coj o, o que provoca dificuldades 

referido ainda a urgente necessidade de se dar inicio aos trab 

da zona em epigrafe, conforme estudo já aprovado. 

ARRUAMENTOS: - O Vereador Sr. EngQ. António Alves chamou 

ainda a atenção para o facto de se continuar a não dar atenção aos problemas 

existentes na Rua José Luciano de Castro, em Esgueira, nomeadamente o mau estado 

da via, e que é urgente encontrar as necessárias soluções, já tão reivindicadas 

pelos seus moradores, corno é do conhecimento da Câmara. 

URBANIZAÇÃO FORCA-VOUGA - INFRAESTRUTURAS: - Alertou aindo 

o Verea dor Sr . Eng. António Alves para a necessidade de se desenvolver a 

c on s tru ça o da s infraestruturas na Urbanização em epigrafe, onde hoje foram 

vend i dos mais lotes de terreno, dado serem cada vez mais os prédios em 

con s t rucao , estando alguns até já habitados, e as pessoas encontrarem grandes 

dificuldades, mormente no abastecimento de energia eléctrica, tendo o Vereador 

Sr. Coronel Martinho informado das várias reuniões e contactos com a EDP para 

o e feito, estando já solucionados todos os problemas. 

PROVAS DESPORTIVAS: - No uso da palavra, o Vereador Sr. EngQ. 

Maia informou de que se realizou nos dias 1 e 2 de Agosto, corrente, o "lQ. 

Cruzeiro Aveiro-Costa Nova-Aveiro", organizado pelo Sporting Clube de Aveiro 

e Clube de Vela Costa Nova, tendo participado no jantar de encerramento, em 

representaçao do Municipio, a quem foi oferecido um pequeno galardão que é 

urna miniatura de um veleiro e que exibiu a todos os presentes. 

Mais referiu o mesmo Sr. Vereador que a prova teve muitos 

participantes e correu muito bem e que talvez seja um incentivo para que se 

volte a organizar a Regata Ovar-Aveiro, que teve grande tradição. 

IDEM - CAMPEONATOS ABSOLUTOS DE NATAÇÃO: - No seguimento 

das deliberações já tornadas sobre o assunto, o Vereador Sr. EngQ. Maia informou 

de que os campeonatos terão inicio no próximo dia 5 e que, oportunamente, serão 

distribuidos os convites. 

PARQUES E JARDINS - CIRCUITO DE MANUTENÇÃO: - Ainda no uso 

da palavra, o Vereador Sr. Engê , Maia informou o Executivo que começou hoje 

a funcionar o novo circuito de manutenção do Parque Municipal, o qual foi 

executado com o apoio do Batalhão de Infantaria de Aveiro e da Dele gação da 
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Direcção-Geral dos Desportos, entidades a quem propôs 

o que f o i aprovado, por unanimidade. 

'Y~ 

SUBsíDIOS: Por foi 

deliberado, por unanimidade, conceder um subs Ld í o 

dezanove mil noventa e nove escudos e cinquenta ce ao Clube Es trela 

Azul de Cacia, destinado a comparticipar nas obras executadas no Campo de 

Futebol . 

CLUBE ESTRELA AZUL: O Vereador Sr. EngQ. Maia deu 

conhecimento do teor de um oficio do Cl ub e Estrela Azul, em que se comunica 

que, por deliberação da Assembleia Geral, o mesmo se desinteressa 

definitivamente do pavilhão do remo, em favor desta Câmara Municipal, dado 

terem abandonado a modalidade, propondo que, para o efeito, seja acordado um 

p r o t ocolo. Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, em que se aventou 

a hipótese de o citado pavilhão poder vir a ser entregue a outra colectividade, 

ficando o assunto para ulterior decisâo. 

FARAV/92: No seguimento das várias deliberações j a tomadas 

sobre o assunto, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu a conhecer de que a 

FARAV será inaugurada no próximo dia 5, pelas 16 horas, e convidou todos os 

membros do Executivo a estarem presentes. 

Informou ainda aquele Sr. Vereador de que estarao presentes 

95 artesãos a trabalhar ao vivo, o que implica custos no montante de tres 

milhões setecentos e cinco mil escudos, pelo que foi deliberado, por 

unanimidade, disponibilizar j á 50 % daquele valor, para inicio dos respectivos 

pagamentos, ficando o restante para o fim do certame. 

Esclareceu ainda o Sr. Vereador que aquelas verbas serão cobertas 

pela comparticipaçao concedida pelo Instituto de Emprego e Formação 

Profissional. 

FESTAS DA RIA: - Na sequência das deliberações tomadas sobre 

o assunto, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos comunicou que a "Regata dos 

Moliceiros" se realiza no próximo sábado e, a exemplo dos anos anteriores, 

convidou o Executivo a deslocar-se na lancha "Santa Joana Princesa" para 

assistir à mesma. Mais comunicou que no próximo dia 9 outras provas desportivas 

terão lugar no Canal Central da Ria, conforme programa das Festas. 

AUl<TOn E FORLI 

j a deliberado sobre o assunto, e com referência ao intercâmbio de jovens com 
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FORLI, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu s contactos 

ser feitos com o Instituto da Juventude, com 

Française, com vista a conseguir-se uma comparti o que 

parece vir a concretizar-se. No entanto e tendo erfI vista que tera 

lugar já no próximo mês, de 2 a 16, aquele Sr. Vereador propôs que seja esta 

Câmara Municipal a antecipar a verba necessária para as viagens, no montante 

de oitocentos e oitenta e tres mil e quatrocentos escudos, que virá 

posteriormente a ser reembolsada, o que foi aprovado, por unanimidade. 

CONCERTO DE COROS DE CIDADES GEMINADAS: - No seguimento da 

deliberação tomada sobre o assunto em 6 de Julho, ültimo, o Vereador Sr. Prof. 

Celso Santos informou o Executivo de que o Coral da cidade japonesa de Oita 

confirmou j á a sua presença no concerto em epigrafe, pelo que se torna 

necessá r i o organizar um pequeno programa para o efeito. 

AVEIRO E CruDAD RODRIGO - CIDADES IRMÃS: - A exemplo do que 

vem acontecendo em anos anteriores, o mesmo Sr. Vereador informou do convite 

feito pela edilidade de Ciudad Rodrigo, para que o Municipio de Aveiro se 

desloque àquela cidade em 16 de Agosto, corrente, aquando da realização das 

suas festividades, e deu conhecimento do respectivo programa. 

Entrou de novo na sala o Sr. Presidente, que assumiu a 

direcção dos trabalhos. 

ESTÁDIO MÁRIO DUARTE: - Dando seguimento à deliberação tomada 

na u.Lt í.ma reunião, a câmara tomou conhecimento de que, perante uma Comissão 

para o efeito designada, se procedeu à abertura da ünica proposta, não obstante 

ter sido efectuada consulta a três concorrentes, apresentada por Manuel de 

Jesus Valente, da quantia de dois milhões cento e trinta e cinco mil e 

quinhentos escudos, com vista à execução da empreitada de melhoramentos a 

realizar nas ins t.a Laçoes do Es tádio Mário Duarte. Dada a urgência verificada 

na exe c uç ao dos trabalhos em causa, foi deliberado, por unanimidade, adj udicar 

ao referido concorrente, Manuel de Jesus Valente, a realização da referida 

empreitada, pelo já citado valor de dois milhões cento e trinta e cinco mil 

e quinhentos escudos, acrescido de IVA à taxa legal. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição 

de trabalhos: 

1ª. situação da obra "Reforço de pavimentos na freguesia 
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de Eirol", adj udicada a M.Mendes, Lda , , da quantia de Li es milho-~~~ez-ent o s 

e oitenta e seis mil oitocentos e quarenta e cinco escudo ; 

2ª. situaçao da obra "Pavimentação de 

da Rua do Sr. dos Milagres, zona envolvente ao Centro de 

Rua de Viseu", adjudicada a M. Mendes, Lda., da quantia de dois milhões 

novecentos e vinte e seis mil oitocentos e oitenta e oito escudos; 

3ª. s t uacao da obra "Pavimentação de arruamentos naí 

freguesia de Sa!1ta Joana", adjudicada a Cabral & Filhos, Lda., da quantia de 

um milhão quatrocentos e dezasseis mil quinhentos e setenta e dois escudos; 

7ª. situação da obra "Construção da Escola Preparatória 

e Secundária de Cacia C+S/24T", adjudicada à SAVECOL, Lda . , da quantia de 

quarenta e três milhões seiscentos e cinquenta e nove mil setecentos e sete 

escudos. 

AQUISIÇÕES: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

a aqu í.s Lç ao do material cons tante das seguintes requisições: Serviço 

Requisitante 03 - Nº. 354/92, da quantia de duzentos e onze mil quatrocentos 

e setenta e sete escudos; Serviço Requisitante 05 - Nºs. 1358, 1359, 1360, 

1361, 1362/92, das quantias de cento e noventa e oito mil quatrocentos e 

quarenta e quatro escudos, cento e noventa e quatro mil duzentos e setenta 

e cinco escudos, cento e noventa e quatro mil e quarenta e cinco escudos, 

trezentos e três mil oitocentos e quatro escudos e trezentos e três mil 

oitocentos e quatro escudos, respectivamente; Serviço Requisitante 06 - Nºs. 

1859, 1860, 1861,1862,1863,1866,1868,1870,1874,1876,1886, 1894, 1896, 

1902, 1919, 1923, 1924, 1925, 1936, e 1949/92, das quantias de duzentos e vinte 

e sete mil trezentos e trinta e sete escudos, duzentos e trinta e sete mil 

setecentos e sessenta e cinco escudos, trezentos e trinta e sete mil setecentos 

e noventa e dois escudos, duzentos e trinta e seis mil cento e cinquenta e 

três escudos, duzentos e noventa e nove mil quatrocentos e setenta e dois 

escudos e cinquenta centavos, cento e quarenta e quatro mil e setenta e dois 

escudos, cento e vinte e um mil e oitocentos escudos, cento e vinte e nove 

mil novecentos e vinte escudos, duzentos e quarenta e três mil e seiscentos 

escudos, duzentos e quarenta mil duzentos e noventa e seis escudos, cento e 

vinte e um mil e oitocentos escudos, cento e vinte mil cento e quarenta e oito 

escudos, duzentos e quarenta e três mil e seiscentos escudos, duzentos e 

quarenta e três mil e seiscentos escudos, trezentos e noventa e três mil e 

cinquenta e sete escudos, trezentos e sessenta e cinco mil e quatrocentos 

escudos, cento e vinte e um mil e oitocentos escudos, cento e quarenta e quatro 

mil e setenta e dois escudos, cento e cinquenta e três mil e vinte e oito 
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escudos, trezentos e oitenta e nove mil uinze escudos~Se 

Requisitante 09 NQs. 35 e 43/92, das de cento e 
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trezentos e cinquenta e oito escudos e cinquenta e vinte 

e oito mil quinhentos e cinquenta e tres escudos e cinquenta centavos, 

respectivamente. 

EMPREITADAS PAVIMENTAÇÃO DA RUA DA PEDRA MOURA EM ARADAS: 

- Face à informação prestada pela Divisão de Vias e Trânsito, segundo a qual 

se torna necessario proceder à pavimentação da Rua da Pedra Moura, na fre guesia 

de Aradas, face ao aumento de tráfego que actualmente se faz sentir naquele 

arruamento, resultante da construção da Variante Aveiro/Mamadeira, e, dado 

que é urgente dotar aquele troço de ligação das caracteristicas necessárias 

a o seu no r ma l funcionamento, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso 

l imi t ado para o efeito, junto das Firmas da especialidade, cuja estimativa 

de c u s t o s se cifra na quantia de sete milhões e quatrocentos mil escudos. 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO SOCIAL/SAÚDE DE ARADAS - 3ª FASE: 

Face ao oficio enviado pela Firma CONSTRUVENDA, adjudicatária da obra em 

epigrafe, e lida a informação prestada sobre o assunto pelo técnico municipal 

responsável, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a execução de trabalhos a mais, não previstos inicialmente, por altura 

do concurso em questão, no valor de oitocentos e cinco mil quinhentos e quarenta 

e cinco escudos e um milhão vinte e nove mil duzentos e quarenta e três escudos 

e trinta centavos, referentes, respectivamente, a trabalhos a efectuar na parte 

de arquitectura e eléctrica, uma vez que os mesmos são imprescindiveis à 

conclusão do ediflcio. 

ARRANJO URBANÍSTICO DO LARGO JOSÉ RABUMBA: - Em seguimento 

da deliberação tomada em 29 de Junho, findo, foi de novo presente o estudo 

elaborado pela Divisão de Arquitectura, Urbanismo e Ambiente, relativo à 

comparticipaçao a conceder ao proprietário do Restaurante "A Barca", apos o 

que foi deliberado, por unanimidade, comparticipar em 50 % dos custos totais 

das obras de recuperação a levar a efeito no reclame e fachada daquele 

estabelecimento. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS: - No seguimento do deliberado em 24 

de Julho, último, foi presente uma factura da AVEITOP - Empresa de Topografia 

e Cartografia, Lda , , Firma da qual faz parte o Topógrafo João Paulo Baptista 

da Silva, da quantia total de duzentos e noventa e cinco mil e oitocentos 

escudos, referente ao levantamento topográfico da zona envolvente da cintura 
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de Esgueira, numa área de 15 hectares. 

Face à informação 

aqui se dá como transcrita, foi deliberado, unanimidade, 

referido pagamento , ficando assim rectificada, parte respectiva, 

deliberação. 

SUBsíDIO REEMBOLSÁVEL PARA CONSTRUÇÃO DE CASA PRÓPRIA: 

Face ao pedido formulado por Maria Leonor Rodrigues Teixeira, a solicitar o 

cancelamento da hipoteca efectuada para construção de casa própria, cujo 

contra to para concessão do subsidio, no valor de oitenta e cinco mil escudos, 

foi celebrado em 14 de Julho de 1977, pelo Notariado Privativo deste Municipio, 

e de acordo com a informação prestada pela Repartição de Património e Notariado, 

foi deliberado, por unanimidade, deferir a pretensão formulada pela requerente, 

dado que o subsidio em causa foi já inteiramente liquidado, conforme oficio 

do L N.H • • 

PERMUTA DE BENS: - Face à deliberação tomada em 18 de 

Novembro, do ano findo, que autorizou a permuta do prédio sito na Rua Infante 

D. Henrique, pertencente a Maria Manuela de Oliveira Freire, por uma fracção 

do Bairro de Santiago e, tendo em consideração que a permuta em causa se fez 

por força de operações urbanI s t c as a realizar no referido arruamento, foií 

deliberado, por unanimidade, conceder um subsidio no valor de cem mil escudos, 

para comparticipar nas despesas resultantes da mudança. 

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA JOANA: - Face aos oficios enviados 

pela Junta de Freguesia, a Câmara deliberou, por unanimidade, conceder um 

subsidio àquela Autarquia, da quantia total de duzentos e catorze mil seiscentos 

e quarenta e um escudos, destinado ao pagamento de diversos trabalhos levados 

a efeito no Jardim da Igreja, nas Escolas e construção de muros. 

FEIRA - EXPOSIÇÃO DE MARÇO/92: - Face ao oficio apresentado 

pela Firma Cruz Nogueira & Gomes, Lda. e lida a informa ção prestada sobre o 

assunto pelo Secretariado de Feiras, cuj o teor aqui se dá como transcrito, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento àquela Empresa da 

importância de noventa mil novecentos e sete escudos, como indemnização por 

prejuizos causados em artigos e xpostos no certame em epigrafe e que foram da 

responsabilidade da Câmara. 

EXTRACÇÃO DE AREIAS: Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento da quantia de cento e cinquenta mil e trezentos escudos, 
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tl à Direcção dos Serviços Regionais de Hidráulica d~J'M deg ~ e fe r e n t e a 

extracção de 500m3 de areia no Rio Vouga, em Eixo, destina a a a~entos. 



CAT DOS SERVIDORES DO MUNICíPIO: Foi por 

unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de quatrocentos e treze 

mil seiscentos e trinta e um escudos e cinquenta centavos, ao CAT dos Servidores 

do Municipio de Aveiro, referente a diversos serviços oficiais efectuados pela 

Cozinha Económica. 

HABITAÇÃO ATRIBUIÇÃO DE FOGOS EM SANTIAGO: Face à 

informação prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, foi deliberado, 

por unanimidade, que a fracção R, do Bloco D9 - 2º Esq. Frente, sita na 

Urbanização de Santiago, sej a at r í.buIda em nome de Francisco Alberto Teixeira 

Figu e i redo e Maria Carlos Martins de Sousa, urna vez que no processo do concurso 

constam ambos do mesmo agregado familiar. 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DA VERA-CRUZ: - Face à comunicaçao 

feita pela Direcção do Centro e por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, 

por unanimidade, conceder um subsidio da quantia de setecentos e setenta e 

sete mil e duzentos escudos, destinado a comparticipar nas despesas do projecto 

relativo às novas instalações. 

PUBLICIDADE: - Face ao pedido formulado pelo Jornal "Diário 

de Noticias", a solicitar a colaboração publicitária para um espaço alargado 

de análise económica, cultural, social e turistica, que vão conceder ao Distrito 

de Aveiro, foi deliberado, por unanimidade, conceder para o efeito 1/4 de página 

o qual importa na quantia de cento e oitenta e sete mil e quinhentos escudos. 

Foi também deliberado, por unanimidade, autorizar o 

pagamento da quantia de sessenta e quatro mil quatrocentos e trinta e oito 

escudos ao Jornal o Comércio do Porto, re ferente a inserção de publicidade 

sobre a cidade de Aveiro. 

BOLETIM INFORMATIVO: Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento da quantia de duzentos e cinquenta e dois mil escudos, 

à Gráfica do Vouga, Lda , , relativo à execução de 2.000 exemplares do Boletim 

Informativo nº 44. 

OBRAS EMBARGADAS: - Foi deliberado, por unanimidade, confirmar 

o embargo das obras levadas a efeito por Ludgero Matos Ferreira, num prédio 

que possui na Rua da Prata, na freguesia de Santa Joana, dado haver violação 
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dos instrumentos urbanisticos em vigor e . ""':" { s pressuPos ~~1cessuais 

que conduziram à aprovação do pedido de llcenclamen o . 7
LICENÇAS DE OBRAS: Presentes e 

processos de obras: 

NQ. 87/92, de Henriques & Bento - Sociedade de Construções, 

Lda.. No seguimento das deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente 

a de 9 de Março e 6 de Abril, últimos, foi deliberado, por unanimidade, fixar 

o prazo de um ano para execução das infraestruturas necessárias; 

NQ. 183/89, de Colossal - Construções, Lda .. Na sequencia 

da deliberação de 12 de Agosto do ano findo, que fixou no valor de dez milhões 

cento e quarenta e três mil cento e sessenta e nove escudos, a taxa de urbanismo 

a pagar pelo requerente e dado que o mesmo já efectuou o pagamento da quantia 

de um milhã o oitocentos e cinquenta mil oitocentos e cinquenta e quatro escudos 

à EDP, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a dedução deste valor, pelo 

q ue a importância a pagar passará a ser de oito milhões duzentos e noventa 

e dois mil trezentos e quinze escudos. 

EDIFíCIOS MUNICIPAIS: - No seguimento da deliberação tomada 

em 24 de Fevereiro do ano em curso, que autorizou a Firma Teixeira Duarte, 

S .A., a utilizar o rés do chão do prédio sito na Rua Manuel Firmino, até ao 

final do mês de Junho, último, foi deliberado, por unanimidade, prorrogar aquele 

prazo ate ao final do próximo mês de Outubro, devendo, contudo, reenegociar-se 

o protocolo assinado. Fundamentou este pedido o facto de ter havido atraso 

na conclusão das obras do BANIF, das quais aquela empresa é adjudicatária. 

ESCOLAS DO CONCELHO FORNECIMENTO DE CORTICITE: No 

seguimento do deliberado em 6 de Julho, último, e lida a informação tecnica 

prestada sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à Firma 

ARSAC, 200m2 de corticite, que importa na quantia de duzentos e vinte e cinco 

mil escudos, acrescida de IVA, destinada às Escolas do Concelho. 

IDEM - REPARAÇÃO DE TELHADOS: - Também na se quenc í.a da 

deliberação tomada em 6 de Julho, último, e depois de lida a informaçâo técnica 

prestada sobre o assunto, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar a 

Antero Marques dos Santos a execução dos trabalhos em epigrafe, pelos preços 

unitários constantes da respectiva proposta e que se estimam na quantia de 

dois milhões cento e vinte e cinco mil escudos, acrescida de IVA. 

IDEM - FORNECIMENTO DE ESTORES: - Na sequência da deliberação 



tomada em_6 de Julho, - e feita a !fi" a i °.11aqalise l~r. ultimo, formaçao 

aqu~ se da como transcrita, foi deliberado, por una mi ade, adjudicar a Antóni 

Jose da Silva Nunes Vidal, o fornecimento de estore para as escolas, 

de mil e novecentos escudos o metro quadrado, devendo, uma 

estimativa de custos global. 

ESCOLAS DO CONCELHO - PRIMÁRIA DE REQUEIXO: - No seguimento 

da deliberação tomada em 20 de Julho, último, e após análise do processo e 

de lida a informação técnica, foi deliberado, por unanimidade, adj udicar a 

Antero Marques dos Santos a execução das obras de conservação na Escola de 

Requeixo, pelos preços unitários constanates da respectiva proposta e aqui 

se dão como transcritos, devendo os Serviços Técnicos elaborar estimativa global 

dos trabalhos, com vista à elaboração do respectivo contrato. 

IDEM - OBRAS DE CONSERVAÇÃO: - Ainda na sequencia 

da deliberação tomada na reunião de 20 de Julho, último, foi lida a informação 

técn i c a prestada sobre o assunto em epigrafe, após o que foi deliberado, por 

unanimidade, aceitar os preços unitários apresentados por Manuel de Jesus 

Valente, com vista a obras de caiação e pintura nas Escolas, nos montantes 

de mil cento e oitenta escudos e mil e setenta escudos o metro quadrado, 

respec tivamente, por serem os mais vantaj asas, devendo os Serviços Técnicos 

elaborar estimativas de custos em relação aos trabalhos a executar. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL - NOVAS INSTALAÇÕES: - Tendo em vista 

o incumprimento por parte da ZEUS, adj udicatária da obra em epigrafe, 

relativamente ao prazo de execução da mesma, previsto no protocolo aprovado 

na reuniao de 16 de Março, último, a Câmara deliberou, por unanimidade, oficiar 

à Empresa no sentido de chamar a atenção para o respectivo clausulado, 

nomeadamente quanto às sanções no mesmo previstas e cujo processo será accionado 

na altura oportuna. 

AQUISIÇÃO DE BENS: Analisada a necessária avaliação e 

ouvidos os esclarecimentos pres tados pelo Vereador Sr. Coronel Martinho, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, adquirir um prédio sito no gaveto da Rua 

Mário Sacramento com a Viela da Fonte dos Amores, pertencente a Manuel Ribeiro 

e Outros, com uma área coberta de 83 m2 e de quintal de 234 m2, pelo preço 

global de quatro milhões e quinhentos mil escudos, o qual, logo que devoluto, 

será imediatamente demolido. 

IDEM: - Analisados os correspondentes processos e por proposta 

do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade, adquirir os prédios que 



abaixo se indicam, necessários à continuidade do Plano de Abertura da Avenida 

Central (Troço 4) e ao Arranjo da Zona Envolvente à sé e ao Cemitério Central, 

conforme estudo hoje já apreciado e aprovado: 

Prédio pertencente a Silvina Freire e Fam l l La , com uma 

area total de 86,80 m2, pela quantia global de sete milhões de escudos, a pagar 

em cinco prestaçoes, conforme se descrimina na proposta; 

- Prédio pertencente a Familia Picado, com uma área de 105,60 

m2, pela importância de oito milhões de escudos, a liquidar em três prestaçoes; 

-Prédio pertencente a Família Couceiro, com uma área de 

64,80 m2, também pela quantia de oito milhões de escudos, a pagar de forma 

ainda a defin i r. 

JOGOS SEM FRONTEIRAS: No seguimento das deliberações j a 

tomadas sobre o assunto, o Sr. Presidente propôs que fique exarado em acta 

um voto de a gradecimento aos responsáveis e atletas da equipa dos J o go s Sem 

Fronteiras, que representou Aveiro e Portugal na Checoslováquia, pelo valoroso 

comportamento desportivo demonstrado, e, também, à Rádio Moliceiro pela 

cobertura integral e directa que fez dos Jogos com o patrocínio da Lacticoop. 

Segu i u-se troca de impressões, após o que aquela proposta mereceu aprovação 

por unanimidade. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o 

nº 4, do Artº 85, do Decreto-Lei nº 100/84 de 19 de Março. 

A presente acta foi distribuida por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, 

conforme determina o nº 4, do Decreto-Lei nº45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E nao havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente 

reuniao. 

Eram 19 horas. 

Para constar se lavrou a presente acta, 

que eu; ~ ~ ~ dos Serviços 

Administra~da Câmara Municipal d 
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